
Edição 1356 • 26 de Maio de 2026 

@sindmetalsa /Sindmetalsa @sindmetalsa (11) 97522-4886

CHEGA DE 6x1!  
Centrais Sindicais 
vão à Brasília 
pressionar o 
Congresso

PARANAPANEMA: 
Mesmo em recuperação 
judicial, Sindicato 
conquista bonificação

BENTELER:
PLR é aprovada em 
assembleia com os 
trabalhadores

O APITO FINAL 
ESTÁ CHEGANDO: 

Ainda dá tempo de concorrer a R$ 10 mil, 
mire a câmera do celular no QR Code, 
acesse e baixe o aplicativo para participar

NA RETA FINAL - PRAZO ATÉ 3/6
BOLÃO DA COPA NO SINDICATO 



A comissão da Câ-
mara Federal 
deverá analisar 

nesta semana, na quar-
ta (27) ou na quinta (28), 
as  duas propostas que 
tratam da redução da 
jornada de trabalho e 
do fim da escala 6x1: 
o projeto enviado pelo 
governo federal e a Pro-
posta de Emenda Cons-
titucional apresentada 
pela deputada Erika Hil-
ton (PSOL-SP) e outra 
pelo deputado Reginal-
do Lopes (PT-MG). 

Não se trata de um 
debate qualquer. O 
que está em jogo é a 
qualidade de vida de 
milhões de trabalha-
dores brasileiros que 

passam mais tempo 
dentro das empresas 
do que ao lado da fa-
mília, dos filhos ou até 
mesmo cuidando da 
própria saúde.

A escala 6x1 é um 
retrato cruel de um 
modelo que esgota o 
trabalhador na parte fí-
sica e mental. Enquan-
to o mundo discute 
jornadas mais huma-
nas, descanso digno 
e produtividade com 
qualidade de vida, aqui 
ainda existem setores 
do empresariado e po-
líticos que são contra o 
povo, tratam o traba-
lhador como se fosse 
uma peça descartável 
da produção. E é justa-

mente nesse momento 
que a população preci-
sa abrir os olhos para 
entender quem está de 
fato ao lado da classe 
trabalhadora e quem 
atua para proteger 
apenas os interesses 
patronais.

Não por acaso, 163 
deputados assinaram 
recentemente emen-
das contrárias ao fim 
da escala 6x1. Entre 
as propostas apresen-
tadas estão absurdos 
como jornada sema-
nal de até 52 horas, 
transição de até 10 
anos para qualquer 
mudança, redução do 
FGTS e outras medidas 
que retiram direitos e 

ampliam ainda mais 
os lucros das empresas 
às custas do suor do 
trabalhador. É preci-
so dizer com todas as 
letras: quem defende 
esse tipo de proposta 
está escolhendo o lado 
do lucro acima da dig-
nidade humana.

É importante frisar, 
o Congresso Nacional 
não é uma instituição 
distante da vida do 
povo. Cada voto dado 
nas urnas chega até 
lá e se transforma em 
leis, projetos e deci-
sões que afetam di-
retamente a vida do 
trabalhador. Por isso, 
o voto continua sendo 
a principal arma da 

classe trabalhadora. 
É através dele que o 
povo pode fortalecer 
parlamentares com-
prometidos com direi-
tos sociais e retirar da 
vida pública aqueles 
que atuam contra os 
interesses da maioria.

A luta pelo fim 
da escala 6x1 não é 
apenas uma pauta 
sindical. É uma luta 
por humanidade, por 
respeito e por justi-
ça social. E a história 
mostra que quando o 
trabalhador entende 
a força do seu voto e 
da sua mobilização, 
até os poderosos são 
obrigados a ouvir a 
voz das ruas.

Com a chegada 
das temperatu-
ras mais baixas, 

o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo 
André e Mauá realiza  
mais uma edição da 
Campanha do Aga-
salho, reforçando a 
importância da frater-
nidade neste período 
do ano. 

A arrecadação de 
roupas, cobertores e 

agasalhos vai bene-
ficiar famílias e pes-
soas em situação de 
vulnerabilidade so-
cial, levando proteção, 
acolhimento e digni-
dade para enfrentar o 
inverno.

“O nosso Sindicato 
é Cidadão. A luta da 
classe trabalhadora 
também passa pela 
solidariedade e pelo 
compromisso com 

quem mais precisa. 
Cada agasalho doado 
representa carinho, 
cuidado e esperança 
chegando na casa de 
muitas famílias. Às 
vezes, uma peça que 
está guardada no ar-
mário pode fazer toda 
a diferença para aque-
cer o corpo e o coração 
de alguém”, destacou 
o presidente do Sindi-
cato, Adilson Sapão.

Entrou na reta fi-
nal o prazo para 
a entrega da 

Declaração do Im-
posto de Renda 2026, 
ano-base 2025. Os 
contribuintes têm até 
às 23h59min59s des-
ta sexta-feira, 29 de 
maio, para acertar as 
contas com a Receita 
Federal. A orientação 
é clara: não deixar a 
declaração para os úl-
timos dias para evitar 
correria, instabilidade 
nos sistemas e o risco 

de cair na multa por 
atraso.

Em todo o país, mi-
lhões de brasileiros 
ainda precisam enviar 
a declaração. Segun-
do dados divulgados 
pela Receita Federal, 
mais da metade das 
entregas previstas já 
foi realizada, mas a ex-
pectativa é de grande 
movimento nesta últi-
ma semana do prazo.

Para ajudar os 
trabalhadores da ca-
tegoria, o Sindicato 

mantém atendimento 
especializado para a 
realização da declara-
ção. Com orientação 
segura e acompanha-

mento em todas as 
etapas, a equipe auxi-
lia desde a organiza-
ção dos documentos 
até o envio final, ga-

rantindo mais tranqui-
lidade, praticidade e 
confiança para quem 
precisa regularizar a 
situação com o Leão.

SERVIÇO
Atendimento: 
de segunda a 
sexta-feira, das 8h 
às 17h.

Endereço: 
Rua Gertrudes de 
Lima, 202 – Centro 
– Santo André
Informações: 
(11) 94287-4097 
Falar com Sandra

Valores:
R$ 80 para sócios
R$ 100 para não 
sócios

FIM DO 6X1 E O VOTO 
QUE DECIDE A VIDA DO TRABALHADOR

CAMPANHA DO AGASALHO: FRIO AUMENTA E A SOLIDARIEDADE TAMBÉM; 
SINDICATO MOBILIZA AÇÃO SOCIAL PARA AJUDAR QUEM MAIS PRECISA

ÚLTIMA SEMANA: PRAZO DO IMPOSTO DE RENDA TERMINA NA SEXTA (29)
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PARTICIPE! 
PODE SER DOADO:

Blusas de manga longa 
Moletons e Suéteres 
Jaquetas 
Calças compridas 
Meias e Luvas 
Cobertores 
Edredons 
Mantas Cachecóis 
Botas 
Tênis fechados 
Pantufas 
Sapatos quentes 
Sacos de dormir 
Bolsas térmicas

Local: Rua Gertrudes de Lima, 
202, sede do Sindicato em 

Santo André, centro.

Presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Santo André e Mauá

Adilson Sapão

adilsonsapao

Com atendimento seguro e especializado, 
equipe auxilia na declaração do IR 2026
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Presidente: Adilson Torres (Sapão) | Vice-presidente em exercício: Osmar Fernandes | Diretor responsável: Manoel do Cavaco
Jornalista responsável: Fábio Bézza - Mtb 53.418 | Arte e Diagramação: Gabrielle Borges
Sede Santo André: Rua Gertrudes de Lima, 202 • Telefone: (11) 4993-8999 | Sede Mauá: Av. Capitão João, 360 • Telefone: (11) 4555-5500 
Colônia de Férias: Av. dos Sindicatos 815 - Vila Mirim, Praia Grande - Whatsapp: (13) 99645-9287

Diretoria com a 
equipe do Bolão 
nas fábricas

As centrais sin-
dicais devem 
realizar, nos 

próximos dias, uma 
mobilização em Brasí-
lia para pressionar a 
comissão da Câmara 
Federal que irá ana-
lisar tanto o projeto 
encaminhado pelo go-
verno federal quanto 
as propostas apresen-
tadas pela deputada 
Erika Hilton (PSOL-SP) 
e pelo deputado Regi-
naldo Lopes (PT-MG), 
que tratam da redu-
ção da jornada de 
trabalho e do fim da 
escala 6x1. Até o fecha-
mento desta edição, a 
definição era de que a 
votação acontecesse 
entre quarta-feira (27) 

e quinta-feira (28).
A iniciativa busca 

ampliar a pressão po-
pular sobre o Congres-
so Nacional em torno 
de uma reivindicação 
histórica da classe 
trabalhadora. Para o 
movimento sindical, a 
discussão sobre a jor-

nada de trabalho não 
se limita ao ambiente 
das fábricas. O deba-
te envolve saúde física 
e mental, convivência 
familiar, qualidade de 
vida e o direito do tra-
balhador ter tempo 
para viver além da ro-
tina exaustiva imposta 

pelo relógio de ponto.

PELO FIM 
IMEDIATO DO 6x1

As centrais sindi-
cais e o governo do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva já sina-
lizaram posição con-

trária à criação de um 
longo período de tran-
sição para reduzir a 
jornada semanal das 
atuais 44 para 40 ho-
ras e encerrar a escala 
6x1: modelo em que o 
trabalhador atua du-
rante seis dias para 
descansar apenas um.

Para os dirigentes 
sindicais, a pressão da 
sociedade será deci-
siva para que o tema 
avance no Congresso. 
“O trabalhador não 
aguenta mais viver 
apenas para trabalhar. 
A escala 6x1 sacrifica 
o convívio familiar, o 
descanso e até a saúde 
do companheiro e da 
companheira dentro 
da fábrica. Por isso, a 
mobilização popular 
é fundamental para 
que o Congresso avan-
ce nessa discussão e 
aprove medidas que 
garantam mais dig-
nidade para a classe 
trabalhadora”, afirma 
o presidente do Sindi-
cato, Adilson Sapão.

O Bolão da Copa 
do Sindica-
to entrou na 

reta final, mas ainda 
dá tempo de parti-
cipar e concorrer ao 
prêmio de R$ 10 mil. 
A iniciativa mistura 
sindicalização, uni-
dade e aquele clima 
de arquibancada que 
transforma qualquer 
intervalo em debate 
de campeão.

A dinâmica do Bo-

lão é simples, mas 
exige faro de craque. 
O prêmio principal, 
de R$ 10 mil, será 
destinado a quem 
acertar o campeão, 
o vice-campeão e o 
terceiro colocado da 
competição. Se mais 
de uma pessoa cra-
var o pódio completo, 
o valor será dividido 
entre os vencedores. 

E a emoção não 
para por aí. Caso 

ninguém acerte exa-
tamente o pódio, 
entram em cena os 
critérios alternativos, 
ou seja, acertar as 
três primeiras sele-
ções. Persistindo sem 
vencedor, o Bolão se-
gue vivo até o sorteio 
final, marcado para 
o dia 24 de julho, às 
10h, quando serão 
sorteados dez prê-
mios de R$ 1 mil aos 
participantes.

VOCÊ SABIA?

BOLÃO DA COPA DO SINDICATO ENTRA NA RETA FINAL E PODE VALER 
R$ 10 MIL PARA VOCÊ; PRAZO DE PARTICIPAÇÃO É ATÉ 03/06
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Mobilização na capital federal quer ampliar pressão sobre o Congresso pela redução da jornada de trabalho sem 
corte de salários e reforça chamado à participação popular

PRESSÃO EM BRASÍLIA: CENTRAIS SINDICAIS 
INTENSIFICAM LUTA PELO FIM DA ESCALA 6x1

Baixe o aplicativo do Sindicato

Acesse a aba Bolão da Copa

Confira o regulamento

Faça sua inscrição

Preencha seus dados

Dê o seu palpite

Pronto. Agora é torcer e concorrer a R$ 10 mil.

1

2

3

4

5

6

ENTRE NO JOGO AGORA — PASSO A PASSO DO BOLÃO
Aponte a  
câmera do  
celular para 
o QR Code, 
acesse e baixe 
o aplicativo!

Entre cartazes, vozes e passos firmes, a classe trabalhadora manda um recado direto a Brasília: o fim da escala 6x1 é uma 
luta por tempo, saúde, dignidade e pelo direito de existir além do trabalho.
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Foi a pressão popular que garantiu as maiores 
conquistas da classe trabalhadora.

Direitos como férias, 13º salário, jornada de oito 
horas e garantias trabalhistas não surgiram 

por iniciativa espontânea dos patrões ou do 
Congresso. Todas essas conquistas nasceram 
da organização sindical, da mobilização nas ruas 
e da pressão exercida pelos trabalhadores ao 
longo da história. Agora, o debate sobre o fim 

da escala 6x1 também depende da participação 
popular. Quanto maior for a mobilização da 
sociedade, maior será a pressão sobre Brasília 
para aprovar uma jornada mais humana, 
equilibrada e digna para a classe trabalhadora. 
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A união entre tra-
balhadores e Sindicato 
voltou a mostrar força 
na Paranapanema. Em 
assembleia realizada na 
terça-feira (19), os compa-
nheiros e companheiras 
aprovaram a proposta 
de bonificação de R$ 4 
mil negociada pelo Sin-
dicato junto à empresa. 
A assembleia foi coorde-
nada pelo presidente do 
Sindicato, Adilson Sapão, 
acompanhado dos dire-
tores Saradão, Gilsinho, 
e Geovane. Mesmo diante 
do cenário de recupera-
ção judicial enfrentado 
pela empresa, a mobili-
zação resultou em mais 

uma conquista para os 
trabalhadores.

Durante a assembleia, 
também foi confirmado 
avanço no Vale-Alimen-
tação. O benefício, que 
era de R$ 630, passou 
para R$ 650. O Sindicato 
deixou claro que a discus-
são não termina aqui. A 
direção do Sindicato in-
formou que a discussão 
da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) no 
lugar da bonificação  vol-
tará à mesa de negocia-
ção no próximo ano.

O presidente Sapão 
destacou que o Sindi-
cato mantém firme a 
cobrança pelos direitos 

da categoria, indepen-
dentemente das dificul-
dades enfrentadas pela 
Paranapanema. “Mes-
mo a empresa estando 
em recuperação judicial, 
o Sindicato não deixa de 
cobrar aquilo que é direi-
to dos trabalhadores e 
das trabalhadoras den-
tro da fábrica”, afirmou.

O diretor Saradão 
destacou que a negocia-
ção foi resultado direto 
da pressão e da atuação 
sindical. “Essa bonifi-
cação foi fruto de uma 
boa negociação feita 
pelo Sindicato. Mesmo 
dentro de uma situação 
de recuperação judicial, 

conseguimos garan-
tir esse pagamento. E 
já deixamos claro que, 
para o próximo ano, va-
mos discutir uma PLR de 
verdade para os traba-
lhadores”, declarou.

Já o diretor Gilsinho 
lembrou que a cobran-
ça do Sindicato vinha 
sendo feita há bastan-
te tempo. “O Sindicato 
vem insistindo para que 
a empresa reconheça 
o empenho dos traba-
lhadores. O resultado 
dessa luta é a conquista 
desta bonificação, que 
valoriza quem está dia-
riamente produzindo e 
sustentando a fábrica”, 
disse. 

O diretor Geovane 
também destacou a 
importância da mobi-
lização da categoria. 
“Quando os trabalhado-
res se organizam junto 
com o Sindicato, nossa 
pauta ganha força. A mo-
bilização é fundamental, 
pois ainda há pautas 
pendentes para serem 
discutidas ”, concluiu.

A mobilização e a uni-
dade dos trabalhadores 
junto ao Sindicato ga-
rantiram uma conquista 
na Benteler. Em assem-
bleia conduzida pelo 
presidente do Sindicato, 
Adilson Sapão, ao lado 
do vice-presidente em 
exercício, Osmar Fernan-
des, os companheiros 
aprovaram a proposta 

de Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) 
no valor total de R$ 5 mil. 
O pagamento será reali-
zado em duas parcelas: 
R$ 4.700 já neste mês de 
maio e os R$ 300 restan-
tes em janeiro de 2027.

Além da PLR, os tra-
balhadores também 
aprovaram reajuste no 
Vale-Alimentação, que 

sobe de R$ 350,00 para 
R$ 370,00. 

Osmar Fernandes des-
tacou que a negociação 
garantiu uma condição 
melhor em relação ao ca-
lendário do ano passado, 
antecipando a maior par-
te do pagamento. “A data 
ficou melhor neste ano. Os 
trabalhadores vão rece-
ber mais de 90% da PLR 

já agora em maio, prati-
camente um mês antes 
do pagamento realizado 
no ano passado. É dinhei-
ro importante entrando 
mais cedo no bolso do tra-
balhador”, afirmou.

A negociação tam-
bém contou com par-
ticipação decisiva da 
Comissão de Traba-
lhadores da Benteler, 
formada pelos com-
panheiros Marcão e 
Fabão, que acompa-
nharam de perto as 
negociações com a 
empresa. Para Osmar, 
a presença ativa da 
comissão fortalece a 
legitimidade das nego-
ciações conduzidas pelo 
Sindicato. “Nas negocia-
ções de PLR e também 
nas discussões da CIPAA, 
as comissões são funda-

mentais, porque trazem 
a participação de quem 
vive o dia a dia do chão 
da fábrica. Isso dá mais 
transparência, fortalece 

a luta e ajuda a construir 
conquistas mais próxi-
mas da realidade dos 
trabalhadores”, ressal-
tou o dirigente.

PARANAPANEMA: 
TRABALHADORES APROVAM  BONIFICAÇÃO EM ASSEMBLEIA

NA BENTELER, 
ASSEMBLEIA APROVA PLR DE R$ 5 MIL E GARANTE AVANÇO NO VALE-ALIMENTAÇÃO

Negociação do Sindicato com a empresa garante bonificação; metalúrgicos também aprovam proposta que amplia o Vale-Alimentação

Em assembleia conduzida pelo presidente Adilson Sapão, trabalhadores conquistam pagamento antecipado da maior parte da PLR

Sapão

Saradão

Gilsinho

Geovane

Sapão

Osmar

ELEIÇÕES DA CIPAA
STAMPMETAL
Inscrições: 22/05 a 05/06
Eleição: 11/06

MKS REDUTORES
Inscrições: 08/05 a 25/05
Eleição: 05/06

REFRIAC REFRIGERAÇÃO
Inscrições: 12/06 a 26/06
Eleição: 07/07

GPM
Inscrições: 07/05 a 21/05
Eleição: 02/06
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Com os companheiros e companheiras unidos em 
assembleia, mais uma conquista construída na 
força da mobilização do Sindicato.

A união virou conquista: PLR aprovada, 
pagamento antecipado e mais valorização para 
quem faz a fábrica acontecer todos os dias.


